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Pauta de Reivindicações Campanha 2009
O que os bancários querem

As principais reivindicações da categoria, aprovadas na Conferência Nacional
realizada entre 17 e 19 de julho e ratificadas pelas assembleias, são as seguintes:

• Índice de 10% (reposição da inflação mais 5% de aumento real)
• PLR de três salários + R$ 3.850
• Tíquete-refeição R$17,52 ao dia

• Cesta-alimentação R$ 465 ao mês (um salário mínimo)
• 13ª cesta-alimentação R$ 465 ao mês (um salário mínimo)
• Auxílio-creche/babá R$ 465 ao mês (um salário mínimo)

• Valorização dos pisos com base no salário mínimo do Dieese
Portaria R$ 1.432

Escriturário R$ 2.047
Caixa R$ 2.763

1º Comissionado R$ 3.477
1º Gerente R$ 4.605

• Contratação de toda remuneração (inclusive a parte variável, com o objetivo de
acabar com imposição de metas abusivas)

• Plano de Carreira, Cargos e Salários (PCCS) para todos, construído
a partir de negociação com os representantes dos trabalhadores

• Garantia de emprego
• Ampliação da licença maternidade para seis meses

• Auxílio-educação para todos
• Mais segurança bancária

• Fim do assédio moral

ECONÔMICAS

SOCIAIS

CAMPANHA NACIONAL

No primeiro encontro entre bancários e banqueiros para tratar da campanha salarial 2009 ficou estabelecido um calen-
dário de negociações e também foram garantidos os direitos das gestantes afastadas

Bancários e banqueiros definem
o calendário de negociações

Os bancários saíram do primeiro encon-
tro com os banqueiros, realizado no dia 18
de agosto, com um calendário já definido que
trata das próximas etapas das negociações
salariais. O próximo debate entre o Coman-
do Nacional dos Bancários e a federação dos
bancos (Fenaban) será realizado em 27 de
agosto e vai tratar da questão do emprego.
No dia 2 de setembro serão negociadas as
questões de remuneração - como índice e PLR
- e demais cláusulas econômicas. Mais uma
rodada ficou marcada para o dia 9 de se-
tembro, com o objetivo de discutir as cláusu-
las sociais e de saúde. O Sindicato dos Ban-
cários trabalha por uma campanha rápida e
precisa. Várias reuniões já foram realizadas
com os bancos tratando sobre a PLR e assé-
dio moral. Agora lutamos pelo processo de
conclusão desses temas.

PLR
Durante a última rodada de negociações,

os representantes da Fenaban concordaram
que esse acúmulo realmente existe. Sobre a
PLR, por exemplo, eles disseram que as pro-
postas apresentadas pelos dirigentes sindi-
cais para alteração do modelo (três salários
mais R$ 3.850 ou a atual regra básica mais
o percentual de um dos indicadores do ban-
co como lucro bruto ou receita de
intermediação financeira) já foram remetidas
à apreciação dos patrões.

Os negociadores da Fenaban ficaram de
dar uma resposta: se pretendem negociar a
alteração do modelo ou manter o formato
atual. De qualquer forma, eles já foram avi-
sados que os bancários não querem que a
PLR seja baseada no crescimento do lucro,
mas em um percentual do resultado global
dos bancos. Isso é muito mais justo e perene,

já que as fusões transformaram a base de
lucro de muitos bancos e isso tem rebaixado
o valor da PLR e do adicional.

Gripe A H1N1
Os dirigentes bancários também conse-

guiram a garantia de que as funcionárias
gestantes afastadas em função da Gripe A
H1N1 não sofrerão descontos em remunera-
ção, vales refeição, alimentação ou transpor-
te, ou qualquer impacto sobre o período de
licença-maternidade. Trata-se de um afasta-

mento preventivo. Quanto a movimentação
de clientes dentro das agências, a Fenaban
informou que está seguindo as determina-
ções locais das autoridades de saúde de cada
região ou de ações judiciais. No final do mês
de agosto, a Federação dos Bancos fará uma
avaliação para analisar o número de casos.
Ela prometeu que voltará a conversar com
os representantes dos trabalhadores. Segun-
do a Fenaban, a expectativa é que a quanti-
dade de bancários atingidos pela doença
seja bem menor daqui pra frente.
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Lucro do Itaú Unibanco
cresce no 2º trimestre

Negociação com Mercantil
continua sem solução

O Itaú Unibanco encerrou o segundo
trimestre deste ano com lucro líquido de R$
2,571 bilhões, valor 27,6% a mais que o obtido
no primeiro trimestre (R$ 2,015 bilhões). O
resultado da instituição superou o do Bradesco,
que teve um lucro de R$ 2,297 bilhões no último
trimestre. Nos primeiros seis meses do ano, o
Itaú Unibanco ganhou R$ 4,586 bilhões. A
lucratividade da instituição foi puxada, entre
outros fatores, pela carteira de crédito do
grupo, que somava R$ 265,97 bilhões no final
de junho, ante R$ 231,16 bilhões no final do
primeiro semestre de 2008. O total de ativos
consolidado no semestre passado foi de R$
596,387 bilhões. Agora queremos a nossa
parte e exigimos uma participação mais justa
no resultado.

No mesmo dia em que divulgou um lucro líquido de
R$ 706 milhões no último trimestre, alta de 56,2% em
relação aos três meses anteriores, a Caixa Econômica
Federal recebeu a pauta de reivindicações específicas dos
empregados, no dia 17 de agosto. Durante a reunião,
realizada na matriz do banco em Brasília, os representantes
dos bancários pediram agilidade da empresa nas
negociações. O próximo encontro ficou marcado para o
dia 26 de agosto. Nesta primeira reunião, os bancários
destacaram uma série de reivindicações específicas que
precisam ser debatidas antes de entrar na pauta deste
ano. São questões que o sindicato já está discutindo com
a Caixa há algum tempo, mas até agora não avançaram.
Entre os itens prioritários estão o Plano de Cargos
Comissionados e a promoção por merecimento, além do
auxílio alimentação dos aposentados.

• Novo Plano de Cargos Comissionados

• Jornada de trabalho de 6 horas
diárias para todos os cargos

• Isonomia entre os novos
 e antigos empregados

• Unificação dos planos
de benefícios da Funcef

• Mais contratações para que
se tenha um mínimo de três
empregados por setor de

atendimento em cada agência

• Ampliação dos direitos dos aposentados

Assembléia discute
pauta de reivindicaçõesNossa Caixa fecha acordo

com Mapfre e SulAmérica

Em reunião realizada no dia 9 de julho, entre a
Confederação dos Trabalhadores do Ramo Finan-
ceiro (Contraf-CUT) e o banco Mercantil do Brasil
(BMB) para discutir a PLR própria, mais uma vez não
se chegou a nenhum acordo. A proposta apresen-
tada pelo Banco é muito diferente daquela apre-
sentada e aprovada em assembléia. Na nova pro-
posta, as metas de PVN tiveram aumentos significa-
tivos, reduzindo drasticamente a possibilidade de
ganhos dos bancários. Houve também a criação
dos indicadores e peso, BSC e avaliação de compe-
tência, que podem comprometer em até 20% o
valor da PLR dos funcionários. Em relação à às des-
pesas muitas delas fogem da alçada dos bancários,
tais como aluguel de dependência, serviços de ter-
ceiros, vigilância, transporte, dentre outros. Foram
apresentadas propostas para melhoria do plano vi-
sando beneficiar os funcionários do banco, tais como
o fim dos critérios subjetivos de BSC e Avaliação de
competência, fim das drásticas metas de redução de
despesas, dentre outras. O Sindicato propôs, ainda,
a implementação da PLR de 2009 nos mesmos
moldes de 2008. O banco Mercantil, numa postura
intransigente, negou-se a discutir qualquer mudança
na PLR que beneficiasse seus funcionários, encer-
rando de forma intempestiva a reunião.

Empregados da Caixa entregam pauta e querem agilidade nas negociações

O Sindicato dos Bancários de Mogi das Cruzes
e Região está convocando os bancários do Grupo
Santander Brasil para a realização de uma Assem-
bléia Geral que será realizada na sede do sindicato
no próximo dia 26 de agosto, em primeira chama-
da às 18 horas e em segunda para às 18h30. O
objetivo da Assembléia é a discussão e deliberação
da pauta específica de reivindicações dos emprega-
dos do Banco Santander. "É muito importante a
participação de todos os funcionários neste início
de campanha salarial", comenta Clodoaldo de
Moraes, tesoureiro do Sindicato e funcionário do
grupo Santander Brasil.

Bancários
Parabéns

Parabéns bancários de todo o Brasil,
uma categoria unida em grande
desenvolvimento de cidadãos e

cidadãs do bem, que buscam sempre
crescer junto com o seu sindicato.
Lembre-se que vocês serão sempre

benvindos a nossa sede.

Sindicato dos Bancários de Mogi das
Cruzes e Região

A Nossa Caixa anunciou o fechamento
de um acordo com a seguradora Mapfre
para dar continuidade à oferta de seguros,
com exclusividade, aos clientes do banco. O
acordo de exclusividade vale para todos os
ramos, exceto o residencial, que também
contará com os seguros da SulAmérica. Em
comunicado, o banco informou que o prazo
do acordo com ambas as instituições é de 12
meses. A remuneração será mensal, com
base no total dos prêmios líquidos emitidos
pelas instituições. Além do seguro residencial,
a Mapfre deve oferecer novos produtos nos
ramos empresarial (incluindo riscos industriais
e comerciais) e rural (incluindo penhor,
porteira fechada e riscos agrícolas).

Principais reivindicações


